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A

cONG R E S S O I
SAUDE PUBLICA I TELEGR�MMAS I '

DE VIAGEM i LIGA OPERARIA
, _ 'o nosso prestimoso e distin-I PRrle.llcem dOS Jornaes do sul, Vln(�(l da Laguna, esteve r BAZAR

Compareceram a .sessao de!
clo co llaborndor Christovüo Pi- os seguintes: dous dias entre nós, com sua I D, Dama Silveira. uma cai-

�ontum ossrs. FrancIscoTo�en-lres, aproveitando habilmente ai I{ill, 20 de Outubro -:\ C�l- ex�a.f;lmilia,1) sr. d7,.JliíoCul"!xa com objectos par a bordar.
tIn.o, Paula .Ramos: I:Iennq�e I upportunidade, fez. sentir nas ,l mira dos depu. tados, em sess.ao I'

deira de A.I v:ncng \ lVIe:-;sedel', I u. Eri(�a Silveira, um qua­Boíteux, Pereira e Oliveira, Jo�olcol!lmnas II, lJu['UnrIC\ 1'1) 9') de honrem. npprnvou o proJe- ex-engenheiro-fiscal da ferru-!dro dr. nanel.de t Vid I R 11 I'
"nu u. r u e .. _

',.' J I' '1'[ ('I
. . I . Ia .osta, I a amos, ,I ano do corrente, em artigo dedi- elo, misto publle:dn no ORNAL vra rerez» rnsuuo , cilrg�)! D. Anna A,nali:j 1[,1S Olivei-Lobo, Art�ur de �ello, Polydo- cad» á sa u.Io publica, a in- O) CO.\{�[I:RCIO .ie 8 do

r:orren.te, I que
acuba de deixar e que des-! r3S, um lenç i di,) chrocht .

ro de �antIago, Joao Cabr.il, A�- coherencia do pOVI) cethur i-! sobre reformas financeiras, me- empenhou durante 4 an nos n!thur LIvr�mento,. Pedro FeITeI-
nense, que, levado por sen-I nos os arts. 2 e 16, que foram, alguns mezés., . ! pr f'el

_

�ra, Ara�Jo Coutinho, Ernesto tirnento de rofuudu rati- elun inados.
, .

_
9 dr. �'lesse(jer r!;stlna�se fi 1 w R."; Lâfn A�.Canilc.' Carlos Renaux e Costa dão, acaba de�ender as gdevi- H esultu d'hi que ii el;llssaodlllz de �'óra, onde lhe est� re-l No cartono respectivo foram

CarneIro: das homenagens ao inditoso d� t ld;Js. os bancos ficara res- servt.1d,: Importante eomrnlSSão!ilfllxados CiS 2°' editaes, Clpr?go-
.

O projecto .n. 19, que conce- dr. RoIL'J, o i�lfltigavel c devo-I tnc,t 1 a lInportill1Clil aelual: . ? seguro hontem no paquete t unuo os ci)�ame:ltus dos cidu­
dli:l, a AU�'eho Baymundo do� tudo medico sucrific.uio no dos-I i'�!'am eliminados os direi- l\l��r�,oRo, que passou para o dáos H.y?�)I!�o"NI�tar0� Dua�teS-entos vanos

..fav?resp�r�moTl empenho de sur nubr e missão, tos em ouro. n,,,L.... COI� �Ia"lii I'herezs Netto. G!O-
tar u�a :(a:tmc� de tecI.do� em estrnunan.ic ue esse mesmo

I As emen�as aprcsentrdas pe- �Qmpnme.ntamol-o, �e.seJilll-1 gono Seve,�Ino da C�osta com
S. Jose, voltou a comm�ssao ,de povo mostr('-�� ttL) in:lij�er(Jn- lo sr; �layr.�lIk subir im por 101 dU'Ille, Dila V.lHg:J�r.n e fe.I.ICldd,Jes A�ex,an�r� ,:!ar;lfl:i) d� Cr,u�, c�bofazenda.. ' te aos preceitos hygienicos e votos cunt:.l 3:J.

.

em SUd nova residenciu. �e e�q,ua Ir,1 li � _5. b,ltalh�o,
. O'prI)Jec�o n. 20,. que conc�-I concorra pHil ürrUl'élY�r o -csta- .A Vt)liIÇ<li) lfesse proJ:3ct'1 de Eut.:11 '(:'s S,�Ve!'1t10 Jssé lVIc)f(�:l'adia a Fabl? Antomo de' Fafl: I

di) S ! nits r ro porLfil ta, de ()�ien _Ile: p.o r la I fórrna :m th �1.suISm(�uI". PEI tiM E S
, ��),m, J ::l�� iU, ,�: il �g� list a Vil l�-p-e�a o serviço de carga ,e ?es t.rçao elar'a de seus vit iP..S 1l1ln-1 :I pr.iç«, que, 0. ,L�mbIJ subiu

I.
A :28 de .Sl'te.�bro ulti.no, ?�' \.:, ��U,�). '�:',:.'>IIt�J'1rit !\�rll�'���calga ;10 port? _?esta capltal'!res�I):>, que reprlUSillll na sdu_,logo.il li 5/C\.�rillc. .

fi\kcl3U em jIufittbil no EstiJ�!l.err{!,l.Jüil.C'�,�ta Cuffi Praxeül)"
volto� a commIssao.

". bridilue. I Rw, 20,-!<ur liH �rom(jv�-, lu ti I j3,lllld o sr. capitã,) CIH- AIltonId dd Sliv,j C')sta.
FOI ap�rovado "em 1 dISCUS- H.e�peit lndt) os elevados in- dos,

.

no corpo S,lnllJl'l J du jll's de Mirand:i SHll JS, filho
"_ .

_são o prtlJe�to n._25. luitui> pllriolieos do nusso aIni- exerclt()�. I do sr'SJusé de Miranda S:lnt!)S, .

O ewaduAo !·:senvao da fregue-
Em 1a dIsclIssao o proe�to n.

go e cúllab,)fador e sem C,)fl'
A l�eQlCOS tIe 1" cll:se os drs. tX,-ta�ell�à,) residente ell�re nós Zl.l! ,(;li f�:12�a, ,remlltteu �() es-

25.' �raram o� s��. �ereHa e
tp.slarlIltlS o indiff,�renti;mo Antdfllo dI.) Albuqua.lque e .Ju- e lrrnao uo sr . .João de Mlranl1ulcllV"O ud�ta LaplLal, na fÓr!ll,l

OhveIr,a, AraUJO \.outInho, Ar- quasi. geral dei pop.ulaç)o pelus �é fiI�ltos . e, a
. n�ecllc,os_ de 2' Séirltll�, ehefe das eS�dçõi�S lele-I �;l) ür,,1.14.

°

:10, dle�reto t1. IS!. dethur Livramento, Paula ,Ramos
pre,�t'llos hy,.tienii;ld e ;\ nl\C!�S- c}assL.os dr,;. DiOgO L'ollun.1 e graphlcds desta Cilplt�l. ...4 dd uiHleHCJ ue 1890, o eOit�l

e À'rthu�de Me.llo. sidaJI� de! UCÇ,iO itllividual em L;ra.ll.clscoArvellns e ii medlcul _=�_�__. a�r�go,';��� o C�.SilI:H3��tC do .c�-O pro�ecto, f9I approvado.. prul ti,) láo grdndó inlei'l�ss!� (le;j �s[!lI:H;l!l�t?cha.. , " ,

Collodina I Jyd,dO �raJ",(n� F:,t�I:Cl�';O de.,�I>-Na dlscuiSsao �este proJecto qlli�affll.eti:la s,luJe e.vid:ldol .-POl
S,J.d.;t.;lOlld,lldlel d'll Acollodinanãotemrival,narupi- s;��.co:n lrul1t.;lsca IheullLuJG

hOllvetl'ocade VIOlentos �par- nosso ptlVO, p\�dimus Y8nÚlllC!cumpulsllfli.l v,lluolilrLJ do d�zcomque CUl'iLoscallos. PharmR- Ferrel!a.
tes entre os srs. \ rthur LlVra-

f!lJS:lO dt�d ied.lo \l m i �,) pa ri) f: _ ! e�!'fGl t,o: .
. I

Cla Popular.

men.to e �aula Ram?s. Zér lU)S j 19u mas p:�nder lçõcS: í
,

.- �'ul k,'cu O. til plt3u .J Jsé I -', i Segll i\) ii,)!! t':lH PU!.l S,llllus,DIscutIram o pro]ecto n. �4 S0 os PUVUS Llv<.'ssem umaIC<Hnl��ro do fl'gtmento de Ci)' C�MMERCIO '1�I)ndl) \,li si'i'vir, onos�o polI'i-(�2 contos p.ara a cons!r�cçao orient'lçãl) ";].lra do Y,dur dilslvall,lI'I�l., .
Alturaçoi')5 11,'\ p.111'a pilrl a eio Huredio Duarln SlIvil, ,d-de uma cadell nl) Tubara�l: prt'Ctlltos hygienil�l)s li Sl� sei -!<eH nomeado engenhelru semana d.e 26 a 3t elo corrente: jUI1Clo de !ell'gruphistl.o SR. A. COUTINHO mamfesta· i:lc!tassum nels c(lndicõ JS de! chefe :l,j estrad,1 de ferro de

I Banha, krln .. ,........... :tP050 I
Se contra a emt>nda do sr. Pe· observal-()s dl'speI1Sarl"�'IJ' � "U I P,Hto Alc'ol're a UrUgUaYdn,l, ()j

PrilnGhõ,�s de al'iribá
. ..

d ,(1 t fl.'1 U -
1

L.J
• :'\ 1 r... -1. �'"':"�'�Tl'l l.... iU�lrelr�e O�IVeIra .que man a con- tU!'lJ.,ldt�S S'lnit'lfiasJ que lião I�hefu dt) lfiJ[eg'l, ,mgen!v;lro 4ID,4, dIlZiu ....... , .... 50:ftJOOO 1,;�,�t:i�!tN ilJ "iii

stru�r seIS cadelas e �equer que leriam fazál) de ser de:;lÍe que I Cunlli1 Lopeil.
. . I D�tlH de cedro 4m,4, d. 30�OOO Hunlem c,lsarão-se, em nu-

a .dlscus�ãO do �roJe�to �que d. Ilcçào i(�diviJUGI tomasse a

I -: ooHlelll.' ant1�vc�a.rr;� d� Oltl)? de ��dro. para di,'lll�i'l do juizo de pdZ, o l;i-·
adIada ate que seja dISCUtIdo o

SI o elle�rgl) de velar pela hy- Barao do lho �p:l, I�Jul,artlc r.ll'lls, duZla
:. 40�OOO uadão Felippt; Fortunato de

orQamento. giene. .getlerd do exerc!to,_fiJl o mes r�IpdS Je tabl)i\s, d.llZl'l 3�OOO Olivl\ir::\ eom L,;ocLldia Maria
O SR, POLY�OflO DE SANTIAGO Infelizmente, porém, as,.;irn I mo sr. alvu de fl1Ultil3 tllJ!1l- Tab)as de cQst<.1!JnJ!lO da Silva. Foram testemunhas

defende o proJecto. nã') ucontece e fOfcOSJ se torna fesl;lçõ{)S de apreço. callollll prnl;1, g;Hllba os eidadãos Carlos Guvilerd e
O 'SR. PERIURA E OLIVEIHA

il. aCCúl) energica d:ls autorid !.I Cnmprimentararn.-n'u a. oill- at641l1,4 de cilmpri- Velocino Livramentc. Em sua'
vem explicar um aparte que odes ·saníldrias, aindil tllBsrnolcial.idüdf) do exercitOI) gUi,'rda metlto e O�,'25 eLJ lar- resideneÍa,ás 7 llOras da tarde,
orad?r deu ao .sr. pol�d.or� de

para puvo; m:lis aJiatilildOSjl naG�t)ilal. �i)lFl.,)
lhe offerecJdos ,gUfd, duzla ......

: .... '14.�OOO o cidüdão Antonio Hodrigues
SantIago. (Retira-se d.o recInto du que o 1I0SS0. mUItos mnnos... Llb,)a� de cüstl!i!l1ho Oit,iJ com Anrli\ Henri. Foram
O sr. Polyd�ro. de Santiago) .. O As CüU3ilS sJo corno são e I

- No lhealr,) E.I. nlJriH!V, eSlf'c.ltJ ou de .outras b,lemunhils os cidadã"s Ma-
o�ad.or contInua a sua expllca: ndo eO!l1.; uevi.Jrll SOf. 'Iachando se em e�. r,�lCll) do llr,) qU:lIIdad'Js dIlZlrl.: .... H:ftJOOO nl,el de Arrlujo An!IHII'S f' ! tio
'çao e c61lclue defendendo sua

Compete, porlanto, á aulol'i- ao nlvo os subdllos belgas Ju- Tabolls de costadlllht) AllJert:, GuU. "ua e�pu:,
emenda. dade cumprir o seu dever obri- les Lallemaod: ,regqnte da or- l��gas de o�trlls qua- �-

.Q.�SR. J. CABRAL occupa. a at- gand0 uS I'ilfrilctarios a I'espei- chestra dD. refendo �hei1ll'o, 28 "ltaades, JU�lll ......... 20;fJJOOO CAMBIOten�.a?dacasa faze_ndo salIentar
t'ifem ii hygiene de accôcdo allllOS de Idade e Albert M.,!n- Iabll3s dl� pinho plll'J Rio, 24de Oidubroa utIlIdade do ,pr,oJecto. Tratou
com tlS reuulilmenllls SJnitH- corny, de 20 annos, t:lUSWO, f'Jrro, de 12 melros

d d argumentos o , '

d' 8' 'O O cambio bancario sobre Lon-e ',respon er, aos· I : rios. amb:is muito i1iOlg,lS, il éifLl1ilj qUil\Hildos, UZla.... :ftJ01,
com que foi atac.�do o pro]ec�o. SI)im\ dl.! pes I tod,1 a SOln- J'esledispdrou, m;ll.lndl) ilquel Lhlas dit\s p3ra i.lSSOU- dr��rts\�'o réis.Po� e�sa oc�a;s\�o o sr. 'Per�Ira mil dll rt�spi)nslbilidaJf). ,le.. . . I.no, J�..lziil ..... , .... , .

.' 10:ftJOOO
e OlIveIra dm�lO o seguInte Si a auturi,lade não tem flr-I O lllvo!unlano assassino. Dilas dll:\S de Cust lUi' Hamburgo 8-il r?)js.

aparte ao. �r._ Cabral:-V. �x. ca !1lurnl nem 8nr.rgiô pal'i:! ehor.Jndo, etltregou-se á prisão, nho pafa us,;ü,lIho. d, H�OOOI Portugal premio 286 %.
- dar a In Nova-York 3:n;529,tem autoflsaçaopara., N-- ,�xecutlr a� IJOSlurJS mUniéi-! '--�

t t
-

que qUlzer ao 'I·'t· F'l"�'�� Em 11m dus Plil11;tP,� chegi- Deprgciaçãodo plpe148/2%.erpre açao
. '. plt'S, C()n1pdf� ,h) grlvertlilUllr I THfSüURAHIA LIi: "J!�lHl I r' Agio do OUl'O 92/8 %.respondi) maIS a seus apal.tfes .

.lu ESl.ldu de!llili! ii I� n ,!n,),lf

I'
dos lotltl"l,'i di :;111 ";>,iO I) sr, /0

O SR • .I,nÃo DA ÇOSTA mam es- r18ss';al lIJ altura Je ci'mpriJ-
HEQUERUIENT·1S DESPACHADOS i;if,�res Le Juel d,� Oliv(�,irn,

ta·se·,contraoproJe'cto. ht ',. ') l" Di.il.'23dll Outubro lrr"Il�f'('.."l'!'l) f.',!;II',! \) bc"I,:'ll'II'I;,'I) -

,

d 1 votar etlúLl u seu (I�Vl,r. D OhvliJ, AUC1IISl'l OI C!}�li:l 2�'
� , > " OljjE,lVAÇOES MBf'EOROLOGfCASO SR. C, NAC ec ara ..!. 1:>

'A .

• 0°
,contra .aemenda. .

A ma:s3 puplllilr,lgnilri�nte e
I e .olltros (2° despdc:hr\).- H'IJ,ll

O SIl. LIVR.A,MRNTI) justifica UH'. 'tlsCl'�nk l�1) valor dos

pCl;-1 Vl�.tl () sr. dr. fiSGai. i O DJqUI;tR B:·!"tilgn:� qlle,
uma emenda "o projecto. I

t:t�lli!S llygl:;fllG:JS, 11<1<) ;\1);'1; ;\�r I
Uia:24 I proceljelltp d,' :'l;\!'sell,!'\ i;Uitl

O SI' BOITElJX diz que o pro-lreSP'}ll:iHlJliIJ,!l.!'J pelv tlt;Pi;)-í I" u 1 [, 'e' C')[I li!.íimigr,;n�v'" flintl,:uu lH diil:>>.
• 1-" ,

- 't,' I .' 'I .lhlOudner.- tl')f!,l d" I, .

]'ecto chocou ao sr. PereIraeifi\V(� i;:-.,allll �dIII ,lfl')"lv,qJi-lti 1,'" !abdIToId',Slll, r:,lll uzocorpu
1 I

I I l' 1 I
1 I ) I 1,1.

b
' .

I C; \ C IOliveira. Declara votar pe o l,'l\.�;. �lfC:l!I�VISL\ll �:Ii (:,�,,�' '.,,' I P::drn CI�I!'"liIiO Fclici,) ue ellll,,<1lsJfllii'(') (I) sr., 1
.

;ISt;. -

rOj'ecto ' lH!'J d','l>l;\)I!ll,;(,\.!lr.",�, 10,,,,1-1 I .

I (" ." t' I ') 1)1'\1[1(» Ijl]'; su.rvlú () edr:.f,1p. . ,

r"
I, .

" .. i, "'" t\!'ilUJi!. ---, n IJfnlC i:l Cull .-li 0- ,

,,'., ·�.'he§o' rn do ;r-t;!i!tndo
O SI' P E OlIVEIRA 'JustIfica (1],lt), ,) i

•.
"ê\\J1 LjI'6 t,l� L"'S:'>,',�I_;, di) Il.<JSS' C}il;ul II !il!Ulllh i'i-I., " .

,

'I ' lul, Ileudirneo to ele 1 a 24 de Outubro
emenda Lêdl d" éd!lG In't:r f.ll f,i ill' t"lU- i,., '. �l � ,I f

'

,

. d,ilhõ. I'" l' O' '11 7806li470uma .

l'
- I ' , ,I ,'rUill'lS':O ,,!lJ'Ud .llnlUI.- , ,\u:,'a"Cl· :0)11

R '1' a! I'dt' ;\S Cilfl' !(:,O\:::; lly,�H;lljC.l:;i' l'!" I °I' ,: i�::;Sl)s rtl�t'JS VÜ,) ser tr,lll;';- I) especial..... 7758515O SR PAULA AMOS exp IC ,'. -j 1) ti!'I!lll iI 1',l)il,,\( dllil.
> ' ) n-uniei')'].] 1721il219',' d' 'ento apr'-'Se'Il'audolqlli) lilltO Ild.(',;vs:>I 11 lU,tH. ! 1\ .. ,,;.1 i' I h rr'"I·"O'''' _IPl.H't,du:; P'if.l o l\iO di! .ldil\;i- ) LI '"'" : 11

seu proce 1m , v � I .
J ),,'_'L \J. ". UI., •. ,. I., lÔ�3838204,d' I I ..

t 1
.

110•uma emen a. I' i
!![i:rme ,1 CUil lt.()i'l:l.

:
,.-, .. ----

O pr,'jecto foi approvado com, Admiravel! ! . -::--�.-. 11." ! 1!H:um;:-paL�vl':� I

Vencido o rheumatismo
.

" das E' d 'aveIo resultado que se Ob-i .,[ .Uti.i I �\pl( ,.
" r 'dlVelSaS emen. ,a ffild_ C llodina-o mais ener-,'

O Xarope Anti-Rheumaticocla l'l1ar-1 O ;-;:arope Ant;-H.'l n.matlco da Phar- Está \'cl1cidü ú I'heumatismo com o

Em 3' discussão os projectos' t�m, US��dfoaco�tra os callos. Phar- macia popular cura. rapidamente O I maCI'l Popular e a ulhma palavra 80- aropo Anti-W16umatico da Pl1nrma-

., f 'pprovadl\s IllCoirep I r rheumatisffiO. , bre o tratamento do n.heumatlstno. Xa Popular.
nl. 16 e'I f oram a ." mac a opu a.' -

!·'oilas no escrirtorio techni­
co dl) decimo districto telegra­
p\Ji\',):

D1\ 24 DiJ; OUTUBRO
I
I

11:r.,
:i
I

I \1

I, )

" .�
!

'

,[' It-r

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JorD.l dO OOmmercl0

13:9 li'Hlê,I!iIO 'c",l":r�!!\�'llOH­
dento l,$lP� 1Kl>a�'i:,,;, p�Jl'a
a"i\In:il1inci",,� �J', ,'�c�an'le;�,
() !"Ir. ;?'à_. ra_,o�'(�VLe� R·U3!

L?l1l_H1t��H�" E.n. H. t(�.aa

(The Rio Ncws, de 6 d. cor­

rente.)
Dev:a se f iZ,J! seut r á com

mis.ã» de leg.s: .ção Ja Camar", Idos depu tau():�, que qu.lqner
excepção no pfl,jeCl.u de abull­

ção das loter: lB dun.uue O V(.\-
,

lar moral e nrauco eh n.ed da.
Si bóas e jl1��t�, ','ZÕ'!S ha par a
abohr 38 lotenas, então ess \6

razões devem affeclal todos ;:(S

conce- ões ex.steutes e t:\mbem
as qu' de futuro Iore.n feitas, e,
ao contr.u io , iod., t azão ad.lu­
zida para a conuouação de qual
quer concessão ue loterra p'd u

cular , dev: á tiJdn a�" oveua 1'.

Ilnrneus c .mocteores de lorb
)

parte pensam que :,5 ll,lCfn� �ã'l
um mal e f -nte de veio o de

pob eza do pov. Mesmo aqu
no Brazrl, onde 3:i lote-tas sã»

recouhec das com') um 1 insu­

unção pr\Jl(1�lCJS o m11::\ P' otesros
têm se feito eoutra <lua eool­

nUaçál) •

O que Llmbem deu lugar i.

que se \ra\:1s',e agura d6 abolir
as io�c'ias, f.J1 a c'ença sempre
crclscent,e de que ellas são immo­

raes e corrUplOrag; não obslan­

te, porém, tudo ISlü, a Crl[rJml�

são não heslt'i em recom1ll8ndar

que faça se uma excepção a fa­
vor das loterias concl�d d'Js a

IOslitu'çõ '8 p: iS.
Devemo.', p·.)r iSl'l, ac editar

que deve um vicio ma[lte;·se

camo SU�lent;lcu!ij da cClfldade ?
e devem()s Crer que pva a C 1-

rid:íde outras fentes prijductiva�
não ba., senão as que SUSlentam

e protegem vic!o,�;),s pra' ic IS ?
Retl:ct!1 fi. commls�ãu de uove,

sobre () assumpto e veja SI [lãll

pGdemos manter a célliJJde, sem

(; pern!c:oso <1ClxdlO di:l� lote
rias.

RABISCOS

,

#'.�,� '"
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POl{

JORGE DUVAL
SgqUNDA PIRTE

o PAI E A FILHA
VI

Sabes em que eu i snsava ha
PO) co, quando me apertavas nos

teus bcaeos ? Imaginava qu') urna

bala. de eanbão DOi! partia em

dous, pfllos COi" aeÕes, e que as

no,�sas almas subiam para o céu
como o fumo da polvora, Amo-te.
Agora deixava-a fallar, sem

ter coragem de lhe mostrar- que
isso eram sonhos impossíveis. En­
tretanto murmurou:

Nem de tudo agorft ha falta;
Que inda abundam no mercado,
Provocantes, feiticeiras,
E sem cotação mais al ta,
Sem ter subido ou baixado,
As moças numoradeiras .

TENORlO
(Extr.)

OOLLABORAQÃO

Lages
I

I Deixando de parle a regiã»

lido huoral P,H ser bastante c«

nhecida , ,6 me occuparei da rc
! -

(glfl.O 8er raua.

I Todos nó, estamos convictos
de que o municipio de Lages é
lo mais I ice di) Estado de Santa
Catharma; a mór parle de soa

população occupase da indus
tna pecuaua. Suas ex ten-as

campinas que são de excellcnies

p1StJgens, abrlgãl) para mais de

300,000 cabeças de au.m .es

vaccurn, c wallar o lauiger«.
Pode se calcular bem 60,000

a sua pr oducção aunual.
A sua exportação eleva-se LI

30,000, sendo em grande quan­
udade paí(i o RIO Grande do
Sul e em menor escala para o

liuoral e norte d'esie Estado e

para o Paraná.
Além rio gado em pé expor.

ia os segumies productos: quei­
jos de excellente quahdade.cou
ros, cabellos e fumo.

Posue extensos her vaes.sen­
do a hei va-maue Iahr.cada de
1. a qualrdade.

O trigo cresce com muu­

abuudaucia, a colheita regula
ser de 40 htrus p -r semente,

O chá é cultivadi) em dlffilllU
ta qtun\ldade.
Cultivam �ó pMé..!. ú consumo

legume,;; c cereao': feiJão, m,lho,
b<lL,las, elc ...

O Ubll: r m) valle do RiO Ca
nGa� produz Cflllua, mandillca,
arroz, ClW Id:I, alfafa, linho, elC.

N'c5ta privileglad,l região ca

Ih;! DEuse e lã,) aclllll.1Lld:,s to­

das a5 arvores frucl,feras do sul
da Europa.

TemJ3;dém de outras!rucllS,
lJ,5 elcelL:lOle5 uva.',pecego5,ma­
çãS, � ercl�, fig03, mé.H mel IS,
ame'x,ls, nozes, ele.

E' opulenta ii flÓra lageana:
o pllJheiro eXlsle em abundan
cla.

Sãt) de 50 r p r ebendeo le hellez')
aquellas vastas e vordpjautes
camplOl5, lflll:ZddJS por cdlus
Sjes Pinbei,Ds, que, C'lmo Of­

gulho511,'i t],j �eu porle mages
lOS'" de" ,jenham da vt'gei:\çã!l
lasteira que os eerC1m.

Só têm :!c ma de sua opol�o
la copada, o azul l!mp!Ju du
céu.

Qt1.loto à, m Ideir:l� de le
lemos: o 'pé, camblfá, aroeira

branc\ e vermelh1J cedro, ca

Ilella, LHangeil'él, lugre, etc.
O sub solo de sert a acim:1

contem gr ,n,Jej c JbeJJc$ m De­

[:os; o feriO em abundaoc a e de
bÔ;l qualidade, Cl), f')1 me demon-

st: arão as amostras exarmua­

dis, ClI vã,) de pedra, chumbo,
ouro, prata e grandes minas de
pedra calcaria.

A., grandes mrnas de prata d ..
mor r o do Tayó, foram desce­
ber tas por Amemo Rodrigues
Arz ão.

O mun.cipio de Llge� tum

bem possue élglJ 1S nunernes,
sendo dlgnls de menção as agu�s
Ierreus da c.dade.

O reiu., animal pOSSUd ali
bello specimens taas corno: '1

onça puuada , a preta, que dão
:,er ios P: eju Z'IS nas íazend is de
c.eação da costa da serra; as

antas, as capivaras e as lontra,
CrUZ1ID "e no valle do rio Ca
aoas e outros.

V. COSTA.
Ru\ da Harmonia.

(Continúa)

SECQÃO LIVRE

Dizia-se no jnrdim .. ,

... q ue o Sr. Ca nac, discutin­
do sobre o porto de Saguassú,
disparou a peça de calibre
69,999 contra o requ rimenlo
do Sr. P .... Ferreira, que pe·
dia para seI' ouvida a meza de
rendas ...

*

... que o Sr. Coutinho, mel­
lendo-se naCOUSA, declarou ao

Sr. Clnac quP- dava o seu vo­

lo ... e mais alguma COUSA ii lo­
dos os projectos, mas que ...

*

...que o Sr. Canac, compre-
helldendo bem o alcance di)
tal-que-. logo foi atacdndo­
lhe com raiva o-não preci­
so ...

*

...que o mesmo, reconside-
rando o quanto foi precipitado
no seu enthusiasnH de-nàll
quero-por fim tornou-se as

boas com o seu camarada, e

disse-Ilte:-Coulinha, eu está
tua amiga, muita tua amiga,
mas não no bojo do CHAVECO;
cá nu rua eu te queira muito
bem e po_r isso eu tu peça I1lIí

abraç,) e um BEIJ.JCA ...
*

.. que o Sr. BERNARDO des-
cobrio uma nova e �ngenhosa
invenção. que o habilita a pe­
dir privilegio, dos passaros dar
a LUZ os SEUS FILHOS. natural­
menta sem auxilio de partei-
ra ...

*

...que o Sr. ANTONIO. lendo
tão estupendo milagre,. disse:
-homem cá na minha lerra
os passaros fazem seus ninhos

e deitam-se em cima dos OV09
e os aqllece com o calor na­

tural, e fazem desenvolver o

gérmen, mas ... (Santa Barba­
rall!..) não parem ...

lF

... que o Sr. Ovelha, ouvindo
de longe o dialogo, deua sua

opinião da seguinte maneira:
-não almir/I-me que os pas­
sa ros dêem a LUZ os FILHOS. por­
que já vi uma vacca chocar
ovos de gallinha e descascar os

pintos sem DAR A LUZ ...

*

. .. que o Sr. PENEDO vio cou-
sa mais maravilhosa, foi um
boi trepar pala palmeira do jar­
dim o tirar o ninho do-Bem­
te-vi-sem malar os filhos que
ella tinha da.lo A LUZ ...

Figaro.

Opiniões medicas

soBRE o PEITORAL DE CAMBARA'
« ••• Tenho empregado o Peitoral de

Cambarã com brilhantes resultados
nas differentes f6rmas da bronchite e
em alguns períodos da tuberculose
pulmonar.-Dr. LOPBS PBSSOA (Recife.)
.. : O Peitoral de Cambará manifesta

a sua acção especial sobre a mucosa
das vias respiratorias, 'por cujo moti­
vo, em minha clínica, tem tido enor­
me aceitação.i--Dr- JOSB RODRIGUBS
RIBBIRO, Belem do parà.

. .. Tenho empregado o Peitoral de
Cambará com o melhor resultado nas

d�versas affecções das vias respirato­
Blas, como poderoso emoliente, prin­
cipalmente na bronchite catharral dllll
crianças, quando atravessam a crise
da primeira dentição.-Dr. EWYDIO
MONTENBGRO, Recife.

... Tenho empregado o Peitoral de
Cambarã na minha clinica civil e hos­
pitalar com optimos resultados nas
bronchites e molestias do apparelho
broncho_-pulmonar. - DR. BARÃo DA
MATTA BACBLLAR, Pará.

... Tenho applicado o Peitoral de
Cambará em <l!versos casos de affec­
ções das vias respiratorias, e hei obtido
os melhores resultados.-Dr. JosB
D'AZEVBDO MAU., parahyba'do N'lrte.

... Empregando por nrias vezes o

�e�tor!ll de l!a.m�ará nos casos em que
e mdlcado, tirei sempre muito bom
resultado, pelo que aconselho sempreeste preparado aos que soffrem de
bronchite, principalmente asthmati­
ca.-Dr. GBMtNIANO J.DA COSTA, Pará.

... O Peitoral de Cambará é um po­deroso expectorante. Tenho-o empre­gado com Dastante proveito nas mo­
lestias broncho - pulmonares. '--Dr.
FRANCISCO A. DA SILVEIRA, Recife.
... O Peitoral de Cambará e' um ex­

cellente balsamico, e como tal tenho-o
empregado nos doentes de bronchites
e atrecções pulmonares com grl\nde
proveito, tanto mais, por ser um {ex­
p�ctorante suave e etIleaz.-Dr. Anto­
nIO da Cruz Cordeiro, parahyba do
Norte.

. .. E' um excellente bala.mico ex­
pectorante-e como talo tenho empre­gado sempre com bons resultados nas
affecções pulmonares.

'

Dr. Vicente C. da Maia, Pelotas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JOJ'nal ao Oommercío

MiSS�_Lnar modificam - se vantajosamente,
tor�ando mais desembaraçado o cam­

po da hematose pulmonar. E' portan­
to o Peitoral de Cambará um heaoíco José de Mir,lndil Santos, Juão
1I�.iO preventivo e um auxiliar no tra- de Mirllnda Santos e sua Iami­tamentoda tisica pulmonar, tão fre-, lio convidam a todos os SI�USquente no Brazil.
Dr. Urías da Silveira, Rio de Ja-; amigos para assistirem á missa

neiro.

I
que, por alma dr; s eu estimado

'" Tenho-o empregado em minha filho e irmão, capitão Carlos
clínica, sempre com mui�o bom

x:esuI-I'
de Mir�ndil Santos, falte.ciclodo,nas molestiasdosorgaosresplrato- na Bahia a 28 do mez ultimo,rios. O xarope peitoral de Cambarâ, d I bdoSr.SouzaSeares,temapropriedadelman a:TI ce e rar na igrrjil da

de ser um medicamento de sabor agra-I! Ordem Terceira de S. Francis-
davel e é bem tolerado pelas crianças C á 8 h d t fei
em c�jl\s molestias é de grande eflica� I O, s oras e quar a- elfa

.

I proxims
, 28 fi) corrente, 30·eis,

Dr. J. J. pereira de Souza, S. paulo. dia de seu passamento. Ficarão

I
muito penhorados aos que se

.. Me ha dado admirables resulta- d'dos eu el tratamieuto de las enferme- Ignarem com parecer.
dades, del uparejo reapiratorío, �spe- I "'rC",�1�,r"''!J.:t:J;'''xê!;:lm"<;;;''Ú;1.���'�:e';;-j�,
cialrnente en las bronquitis crõnicas. 'D. JOSINA LEMOS RIBEIRO D'ALMEIDADr. Juan peralta R., Elqui, Chile.

"'"

ATTENCAO
\)

O .ARMAZElVI DA REPUBLICA
�C�bl do rpCI'brr, pelo nlumo vapor, um lindo e variado sor u­
mento , C,){IlO seja:

�bgolflcos ap n elhos' para café e almoço. de Iouç i; ditos do
pnrcellao 1', o que hn de fluo neste genero e de mais moderno;
chica. as em duz.sá artigo de lei; um vanadissimo e comoleto
sortimento de vasos de porccllana, Vidro, haccar at, m« more, de
todos tamanhos, p.eços e gostos; hndas e'CClrradeirai de pocellana dourada; chlcaras de o «cellane ooa para choc "ale e elido;
Ull:\S em C:IIXIS Ue v-lludo, objecto de louça, propno f):lra pie
sento (de Pão por Deus III); canequinhas para cale; cestinhos e

por ta-cartões de Vidro dourado e de cô.es diversa»; jarros e ba
Clas, C?POS de Vidro e de crysial, taças e C:i!,X para champauge;
lampar in h dtl vidro; conservas italianas e franceza s: doces em

eild», em vidros; e em latas; ve.rnuib .t rhauo e fraucez ; cugnac
de Marie fhs,:d e de diversas ma c «; ch unprgne; lmdo sorti­
meoto de hc.n es I.ancezes e i[}gl'7,e� em garraÍls a ph inusia,
como não h , iglrtl nesta praç j; vinho dr) porto em garraf .s,
cuxas e b'H:il, dit.is B"deDux de ti)lh� as marca', d.t» figueu«,
Itallnno, u"spnnh,d e AII!�aolc, dll/) Moscuel em caxes, gafrafa�,
5", 10·', c 8 ., d (,) MIIlgl, hgrllTJ:l�, Pa.afete e outras mu tIS

marcas, azeito doce em latas e 1),HfIS, passas em ca XI de 4',6·,
e �.; dias c.m caxas enfeitadas pai a quem tem bim golS\) e co
bre-; CfJrvé') I;:; manlelga e.n laias de i a iO kilos; tubos b-Ig C';
Petit2-P.)W, azo tonas, eh culale de li versas ma-c I", C pI]
lrl'S mUlttJs gcneros todos gi\fonLldüs, que se vendtlm c,'m pUueil
lucro, PU! ém

tJOãO do Prado Lemos, sua
... 'I'enho-o empregadov noe casoa de

mulher e filhos mandammolestias bron eho-pulmonarea, co-

_ lhendo sempre resultados muito sa- rezar, quarta-feira, :28 do cor·
tisfectoríos, posso mesmo em virtude

rente, á" 8 horas da manhã,desses bons resultados, garantir a ef-
ficacia deste medicamento, principal- n« 19reJa de São. Franciseo.
mente quando estas aífeeções tiverem lima nissa de 7' dia por almatomado o caracter de eheonícídade- 1 b d

.

Dr, Luiz Jose de Araujo Ntlho, Rio de sua sempre em ra a Irmã,
de Janeiro. cunhada e lia D. Josina Lemos
�.,..."._, Ribeiro d'Almeidil. fs llecid«

----DECLARAOÕES no Rio de Janeiro á 20 do CI r­

rente: convidam por isso, nos
--

A'P-OLICE':-S----- seus parentes e pessoas de sua

ilmizudeu assist irem a eS5e

acto religioso, pelo que se COI1-

fessnrn ngradeeidils.D. Jesuiua Candida Vieira da
Silva. tfllldo perdido as ap:rlices
da divida publica geral us. 75781
a 75785 d'l valor nominal de
LOOO$OOO cada uma, de juro dR
5 % ao '.\:1no, assim o faz publico
na fórma do art. 108 d'l R"gula
mento Que baixou com o Oecroto
n. 9370 de 14 d� Fevereiro de

I1885.
Desterro, 2 ne Junh) de 1891

-O procura:iClr, Francisco da
Silva Ramos Junior.

t A' VISTA

ARMA�EM DA REJJUBLWA, N. 9J usé Ca rios Feijó o

S,lva, gr1'0 á memofl:}

dt) humauilarlo mflJ,clJ
dr. Fícdeflc I R,dia,
m'lnda crll'brar mma IIlIS' .'

sa por iuteoção! do sua al
m'l 111 l(lrf'J'a dn Meo'no

, i!>

Deu;, no dia '27 do cor

rente, ás 8 horas da ma- Inhã.
Coovida a t,)J.I' as

pesso ,g da amlz ,de dt) 5·
nado, para <lS:-lstireOl a

e,se act') rl� n;)�s I reli·

g ão.

Vasco da Gama

100:000iOOO
LOTEB·.IAS

DO

ESTADO DE SANTA CATHA1UNA

EXTRACCOES SEMANAES AS TERCAS-FEIRAS. .

AVISOS MARITIMOS

llOYD BRAZILEIRO

� I
1
.!

A 6& série da 1& loteria será extrahida

TERCA-FEIRA, 21 DE OUTUBRO
ao llleio-diaI

A.s extracções desta loteria, uma vez annun

ciadas, são intransferiveis; no caso contra'rio

Pagar-se-ha o d.obro
ReCümUlfmda-so toda attenção para o IlJagnifieo

plt\no (resta lotaria, impresso no verBO do I'especivo
bilhete, P,H oncle se verifica f:R vantagens que a mos­

ma Gffet'ece.
Esta luteri,i distl'ibue premias no· valor de

240:000$000. Alé;ll da Bodo grande, que é de

100:000$, tem muitos mais pt'emiílH de grande V3nt.a

gem, corno sej,ltll de 10:000$, 5:000$, 2:000$, 1:000$,
400$, 300$, 100$, 50$, etc. etc. Premeia aS dezenas e

no Holel BI' Izil uma espia· �----------_.
as appl'oximacões do� dois pl'emios maiores, aH duas

gardf\ inglez,\ T. R. Marli- C A.L letras finHes o as termin:!ções Ou 1.0 e 2.0 pl'omio«. Oom
mer Lnndon,o urna ciHabi- .....

a diminut I qu,.ntia do 4$ pórle-Ro obter 10:000$ irqo-
na IHlrto-'lrneric,In \ i\Lrlia, de qual d de superior na labrica

gt'he�; c UI 3$200, 8:000$; Cllm 2$400, 6:000$; com
d d .. Aratac I. Dlr,j'lm.�,e (lOS Srs.

$ � 00 2000$ d't,zetil·(�s.
CYf'llo Lllpes de HlrO, In:1 do 1'600,4:000'1'; COil! 8 rs.,: ,pO,eOClí) () porta·
CommerCl1) (antlg'l dn Principe), dor de cada bilhete, CíHll) não Beja contemplado com

,

PARA O ARMA' I�M lilja d'3 ferr.'gem; Pereira de 01" drelllio grande, obter um lucl"il tie 25 %, dl�vid(J á llltl

�()j vei!a & Carvalh l, Pr'!çl 15 de neli'ti P"I' quu 0 ... :,:1 formadu etite maglllfico plano.
DA Novemb'o, Il'qu'nl da ru:\ do As extrllcções f:ãll feitas publicamente, sob a fi:;·

O
'

O ERCIO GI)mn:e!cio; ou ao abaixo assl· .

j d ARUA D O MM calisloiçào d ,s anctoll( a e� clJmpeteute;:-l, tl remassas
gnado na �u:\ resideucia lia Poo

(antiga Jose Veiga, n. 75) L'I-Alegle, ou nl fabrica oode para fóra sào feitas com tooa a pontul1lidade. Os pedI.
cbf"gara� directameute de Bue- ha sempre sortlmentll de boa dos são isentos de despe;t,us do coneio, se fôrertl supe
Dos-Ayres os sl'guintes artigos: aalo I'iores a 50$.Milho miudo do l{;o da P, ata.

.

o melbor conhecido em todos os CHRISTovio NUNR� PIRB� O pag;alll.entrl nos premíoA é feito em todus 08

m�rcados consumidores. - Éstarlos pelus l'tl�pectivo8 agentes, e no Rio de Janei!'tl
Alfafa, .elll fardos grandes e PreClosa se

'

-

peli) ageucili das thesounuiaR OC\S loterias do Estadl)pequeDOS.
Farello de trigo de superior de um bomem para o serviço da de Santa Oatharina e extl'aordinari;i do E.,tllClu da Ril'

qualidade. fabflca de c,i1, blJm canoeiro. Gr"nde do Sul.
PR �ÇOS SEM COMPETENCIA Conl,r:\c.L:I .. ,e p:H mez.

Jeremias Anknto do Vall� CURISTOVÁO N, P RR�

Fabrica de calchel a do nnrte a 26 do cor­

rente, com e�c1la pell I uh. In

termedialla.
NOS COQUE1ROSPortn."leg,·e

.-tio Grande
•-eloto8
l\1(,nl,evidé()

..

Mot.to G.00880
O ageute

Virgilio J. VUlelu

308000 o .noio

Antvolo P,lolaleãl do L'lgo
. Junior palLlcll'a a S8U� fregue­
zes e am1gds, que d'ora em

dianle vende cd de superior
qualidade á 30$000 I) maio;
quem pi eciz,H d:r:j I-:e ai) mes­

mi), ou á rua Jo�é Veig,l n. 84,
ou ao sr, FabiO de Faria, á

Piaçl 15 de N'lvemUro.

ANNUNCIOS

Vende-se

4 4
"

DA REPUBLICARUA

Vende-se
uui I I)(�qllen\\ Cisa mas com

bastautc c.nuuionoe: tem
sal.i , elt us quartos e varan­

da, quintal, poço com boa
aguü, -u rua do Morro do
Antão, cá embaixo. Infor­
inações no escriptorio des­
ta folha.

Jeaquin de Lemos
ESCRIVÃO D'APPKLLAÇÕES

ESCRIPTOHIü

Praça 15 de Novumbro UI 14

�----�---�-----------

Ama de leite
PI ecisa -se ele uma boa.

ama de leite; para tratar
na pha rmaoi a popular, á
Prue \ 15 ele Novembro , por
bnixo do H!ltel Brasil.

TOSSES
ReC'Hnmend l-se ao publico

'1 Xarope de Angico
Complsto, :ipprovado pela
li:xma. Junl� de Hygieoe Pa.
bl ca, maravdh!)so medicamen­
lo prep,},ado com a decantada
gomma de Angico do Plfá.e AI­
call ão de Noruega. E' efficaz
para todas a'i enfermidades do
pello agud I' 00 Chrolllcas como

. ,

sepm bruocbíte" c:llbarros, de-
flUX03, tosses rebelde�, aSlhma,
elc.

Este excellenle me.dicamento
prepara se no fi o de Janeiro
na PhHmacia Br,1ganlina d;
Mendes Bragallç'\ &�., e acha.
se á venda ne6la cidade.
Pharmacia Popular

FRASOO 2$000

Moços da salão I.

NqHoteI B,'azil precis:�rle
dl'us meços de salão, que
dllt'lempenhem pel'feitanlente
o lugar; pag�l se tlatisfacto ..

l'iamente, rlando fi lO-ia de
HUa conducta, eexige-sa que
Oãi' sej:11J11l1:danchos: sendo
nã:) Re,apresonte.

A SELLARIA
DO

BEIRÃO
ac,' ba rie l'eIJeber um sorti­
ml'nt I de l'\('IIIR, seilins, xe­
réi-<, cabeçadaF! e redeas in­
::slr'i!, IS, malas para viagem:
as...: i m c' Im() tem sempre um

gl'Hore �i)l'timento de ba­
hús, coIxões e liutro� mui­
tos !-\rtigI1"; que �ó vendo.
Rua Tiradentes n. I

João Firmino Beirão
I

I I

Laury Henrique
JYláCHINISTA

[en j" . na (;ornrslflule officina á
ru� l'à,) PI::U' n. t9, eocarre.

ga se Jo qn :lllucr lrabalho con­
cernente á i;Ua prufissão.

,j
,

f
I
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Jornal do Oommercío

Catharinense

o

Muita attencão !
�DMI AVEL 1

chapéus recebido pelo ultimo
É PE?oECISO FICAR BEM OLARO QUE o

Á-H
'r\.,

�j �, .• A,TJE· �J �l
\LA .�.' _'. lL ,_j�t_J

desortimento vapor •

É I'
, rono o ESTADO

Chapécs di) :,0 las as quali,':d,),,, !),LH homsus ! Chapéus do mais apurado
gosto, para meninos, Cha 16,):; de lv'm,'i J p.irumeuinas (rico sortimento}.

Preços sem competencia !

.raapéos a jockey para crianças!
Os proprictarios da C,ISB Especiil de Chapéos convidajn aos seu!' amave h

freguezes para virem examinar o grande sortimento de chapéos, qü -; estão sen-

do vendidos por preços excepcionaes.
-

E) preciso não esquecer que é esta a unica Casa Especial de Chapéos, e

que não pó de temer competencia :
f:hapél)s ingt-zes pára homens, certolus mo.lernissimas, bonets, ele., ctc.,

gOJ'filS do sedei, quuli li.\di' superior I Grnruie sortimento de chapéos de palhu.

I\JÃO COMPFiEM!
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NÃO COMPREM!
CASA ESPECIAL DE CH�\PEOS

RINENSE
VISITAR A

G�;�l l�.l.'.·�.'�J I .� i'L/i; \ ::tj

u I 3
A.bre-u & Trompo"'\?Vsk:.y

U �111 V li I {} � (W � I' 11 O I �!f'll�lh �Ui U � l{) J� J U lLili1
SEM DIHA SE�I MO'D1F1CACÕKS Dk COSTUME

PARA Sl�i\.aORA8 E MJTINn,AS I

Auctorisados por decreto imperial e departamento de
Hygiene da Republica Argentina

Lau: eados com medalhas de ouro de
'-iodasse no Brosil, Paris, Antuerpia, Rio da

Praia e Berlim
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� ;
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PRODUCTOS

, ,jJ.P.lÃROZE
I

ii�·.::.:·.i itprovados pela Jnnta de Hygiena d� Brasil
f

'. '.l, RUA DES LI0fiS-ST-PAUL

I' 1:" ...__.,._) .".UIIS C"----'

: jIarope Depm'ativo' I� de casca da laranja amarga, ao
.. i

,� Iodu:reto de Pot asaí o I
: l}iRemedio infallivel contra as Atfecçõea \

-

, ��cscrophulosas, tuberculosas.cancrosas, I r ',;�.)'
. �'�rheumaticas, tumores brancos, glan- . v""::,<: ..

'

; �dulas no peito, acc_icle.ntes syphiliticOB I Salsa, Caroha e Manacá (depurati.vo vegetal.j=-Cura todas as molesbías
! ó.:"secunclarws e terciarios, etc., etc. da pelle, darthrcs, eczema, bouhas, empigens, lepra, escrophulas «rheumatíss
: �

X L
mos» agudos ou chrouicos e todas as affecções de origem syphilitica, por mais

: �." .

�rope fj)rn·ze rebeldes que tenham sido n qualquer trata:nento; usados sem. die!a alguma
i [(l.

(Ul. G U exposto ao tempo, empregado em todas ns idad s e sexos, pOIS nao contém
! il I mercurio e nem nenhum dos compostos.
j �'! de casca de laranja amarga

_

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, são
, �Re�onll�l:�l:�.cl" 1.:°1' t�uos, _�� medlco� I dspurativaa, reguladoras �as crises mensaes e das defecações irreguiares,

me1::l.S �',JPa<a rC!l��a.llz">'"as iuncçoes do esta
sem produzir a menor colica.. ,

! ... mago e ac mte.,mo_
I']'

. .

ti de i b ibí R t b I d
.

f:'k". " rxir carmina lVO e im en ma- es a e ece os yspeptícoa, aeiltat

�.j'V''lrlfllp� [�el\<.1·;; - ,i l\10 c1lO
as digestões, pr?n1ov? as defecações díffice.is ou irrgulares, combate a enxa-

: i@ &[ji Ua IU,[ li! bO Ufi � queca, ãutulencia, pr-isõe s de ventre e eblicas nervosas.

I ""l""
" e\· Vinho de ananaz ferruginoso e quinado=-Debella as ehloro-anemías, a

; \.�, de casca de tr.ranja e de quassía hypoemia �nter�trop�cal, pobreza de sangue ,e opílações, reconstitue os hydro-
, ,--, amarga, ao pICOS e berí-berícos, inflttrações do roste e pes, combate efficazmente a cscro-

-,' i i
-

'"
Proto-Iodureto de ?8Tr'O I"'" phulide, a lecorrhéa e a mais profunda anemia.

� � ��"./A\ � � �p estado Ii,:!uido "'.
o 1116'''''.'"..meio �e.� Xarope peitoral de aroeira e mutamba-s-Produz os mais benefícos resul

[In U
.. :!'i.\.Ç'jIJ t:j.mocllla!' o

í

errocoutr-a «s C.j'(3pa"�-1'J, taoos na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron-
a· "I;lti�. f'hluaf, as tlo'res b,ü.llCC(S, ai; [.,·j'(g[úm·i-� chites agudas ou chronicas, hemoptysl1s, lal'ingyte, broncorrhén, c01lueluche,

, idadese{�l.taclemens'; "v(Ç(lc,.u,at,emja� astma incipientes tosse nocturna pertinaz.

Tfl[fu'f1E- NT i;J O (> O l' í1f1 [ ;,[u� 'r"-l 'ri) rI i� LU' \T ;� Q ii Iii Pl'rLT TC �\ I
.

�.;.' e o mch,ttsmo. � Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

11') _, _ U J u _\. .. _ij !l.l ,lJ ._, • J:lu !�.• J .� lA. ,,,' � X !i"íl n <
n � in fiammações do figado e baço, hepatIte, «splenites agudas ou chronicas», de-

Luvas d.,e pellica branca para hornens
' �.� arope .�eri&UVO � vidas �i�l���ee i�:��:t�!�� �E����!��ad� cd quinado-peptona.-Sempre que

_ d di' 0IDa·
I'lli o org"mismo reclamar restnu.rn.dor energico, como na,anemia, chlorose, lim-

I.AUvas de pal de sued para homens i1 _e casca e al'anJ� � l'ga, ao. f;,!Í phatlsmo, escrophulas, rachltIsmO e perdas de forcas e debilidade é de grande
L' d 11' b ";.. h· . d Bromuretú de POt'1SSiO � vantagem o emprego deste medicamento.·

.avas e pe_ lca .ranca lAl,ra san oras ! �Chymicamente puro.p:ocalman�mais�1 A todos esteR preparados e outros do mesmo autor ll,compa.J;lhão bullas,
LTIva s d _. pelllca preta para senhoras I !<ilc�l'toc�mtr�asatfecço�sdec�mçao,das

�
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas réali'sadas em

L d 11' d
.

'

h I '�V1a� dtgest!ves e �0SmT-'ltor!as, nas ne- . ondições difficeis.
uvas e pe lca e cores para sen oras, I �.;vralgias, IWOI)il';::";'j, ,1O.hyste,·�smo,

f �na.s nevroscsem 'Ie, c),'�w tnsomnr�c!:.as
� ty E�(=)'-rT-l� I�T It-J' i�1\. f';'� ! ,Jcrlança8dur�:e���t���"edenttçao .

...l...".. \.; �� ,
..•.; L � .. _'_.L ,.llt,._ >,-_.J I Depositos em toda� ,'II Loas Pharmacias

la �A i! o P Il� H fi, R U ,\ Il o o U V III o I{ II ,��.�"" ..�_,.. �_D_r�:r:as_�o_:��.�il:_. J

- --- ----------.--.-- -,,--_._--

PPiMEl A P' AB ')10' U rr'�"
�I ;

� I CARNE e OUINA
� c !

� rv��;;� AS DO I '�fJ � �t \ l � i VIUAlHimoento AmaiSrReparadOorjunuto
ao

TDonidcoeOmaiseUner1ic1o.N·A'�HH,:'iU ! I�
ih �;1 ff� Sr1 n. Dr'O: fu r(\., 'R:1 r.J Til' ft. I N ri (I :;;" l' ri \> (1 II ) :

"

. d J II B DE TODOS os PRINCIPlOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

f:';' "'.. � ,)." [., tI ,��'.,t� l,dl%� ;,.Ari1l"çfi ,h Piel,lr.; 130 ()ARlIEeQIJ'IWAISãoosdo!s\lnicoselementosqueent1'amnaCO�}1081çlo
.ii, Jl v . ,í.;,

'.'
. '"J \),1 .k;.dí JlL.s .iLlV, I d:este potlG�'o[to reparador das forças vitaes, d'este rortiOcpate por enellell'

Sempre na pO'ltissLna das pontissünas dasll)i,pq'i�'\ I; ',:; () 1 i-I ���!J}l�ngr��������1�Ç:1����re����;�JoD�.te�:1f���t1��g
t· 1 1 t- '!!!' ,n)\I'ntaH ,it: f"tlil f'í1j"il!1 Q\lardos�empregapararecobraroapet!t6,promoverad1ge8tão,repararas

pnn lnna;li'l QaS por: as. . í. ,

"{,
,I fOr�as,{u!lquecerosang\le,robusteceroorgan1smoeErevei:iiraaneIilj.aeas

. 1
-,

• v! pr (\ \ e n (! e l' \), )i ii P ,. ;! r , d ! r i

.[1 .

1�o:�as originadas pelos calores, não ha bebida super or ao ........0 de 90i••

� �U'l (.-l{Y -l,. ;()111111{�I�Cl(_J ,li ,.() á Eu, Ti:':;,I,�,.(C-, Vendapo"prosso,emParis,napharm·deJ.FEBÚ,tOi,r.Ricbelieu,successordeAROUD
BKCOKTII.t.-SB .I. YBNDA 11M PRIIIGIPABII l'IUlIII.I.C1A1 DO .ITU...IBO.

(EJl frentd a Alfandega) il 24. EXIGIR .� AROUD

Especi ficas preparados pelo pharmaceutíco
EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA

RIO DE J..AN"EIT<O

CHEGOU!CHEGOU! CHEGOU!

l" d' . � v i

ln os (;·�apeos mooernos

PAR.A MmNINOS
Ch':t;,péos pa1."'"a h

DUAS PALLAS
P,\ HA HOM!?JNS

PHARMACíA NICOLICH & Ca
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